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alem-rn:: 58%: Brasil. i'rança e Inglaterra,

do dia, 6 centavos; atrasado, 'l centavos. Para _

5850. A' cobrança feita pelo

correio, meses a importancia a dispender com ela.

.Aassinatura é sempre contadados dias l ou 15 de cada me¡ e cobra-

da no começo ,de cada trimestre.

 

Não se resumemps originais.

Publica-se as quartas-feiras e sabados

_4”_-

Não e da responsabilidade do, jornal a doutrina dos
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escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

mitigar¡
Está de novo travada a

luta contra a imprensa de

Lisbanois desta vez a C. G.

T., organismo que tem a pre-

terição de fazer abdicar os

jornais da sua liberdade de

raciocinio e ação, sujeitando-

os á sua autoridade, quem a_

provocou.

, Submetêram-se redato-

res, reporteres e informado-

res, e a seguir distribuidores

e tipografos. Destes, nem to-

dos. Ha nos mais praticos e

bem orientados uma grande

corrente contrária. E tanto

que os jornais se fundiram

todos num só, publicando-se,

com duas edições diarias o

jornal, que é feito pelos que

á gréve não aderiram e se

mantéem honrando os seus

contratos e a sua isenção.

O pessoal em greve exí-

ge salarios incomportaveis.

e, mais do que isso: a sujei-

- ção da imprensa a uma es-

: pecie de 'censura vermelha,

que seriaa mais autentica

subversão de toda a liber-

dade de pensamento e es-

crita. _

Ei claro que por nenhum

principio, sem quebra de di-

. gnídade, a imprensa podia

.aceitar condições de tal or-

dem. .

_. Alem do agravamento de

impostos e 'das taxas tele-

gràfo-postais que ultimamen-

te'vieram agravar as já tão

mas condições de vida dos

jornais, sobre o preço ex-

traordinario que o papel e

material tipogratico atingiu,

e ainda sobre todos os exa-

gerados encargos que pesam.

sobre as emprézas jornalísti-

cas, vinha o acrescimo do

salario em proporções tais,

que aniquilariam, sem exc'e-

ção, pequenas e grandes em-

prezas. _ ,

Não ha u-m só jornal 'de

Lisboa que- possa' com elas.

E o resultado é este: findam

todos, publicando-se um só,

pelo que amanhã se arrasta-

rá pela província uma nu-

merosa caravana de indiví-

duos a solicitar trabalho ou

ocupação,que pela província

não ha para lhes dar.

Os jornais que deixaram

de publicar-se tinham qua-

dros relativamente importan-

tes. E a resolução das suas

emprezas é -inabalaveL Na

reunião em que tomaram re-

soluções definitivas,foram es-

tas por todos consideradas

compromisso de honra inal-

teravel. Mantê-lo-hão atra

vezde tudo.

E eis como, por uma exi-

,gencia inexequiveí, absoluta-

' mente incompatível com as

forças orçamentais das em-

prêzas, e ofensiva, na sua

acçãomoral,da dignidade pes-

soal e profissional dos jorna-

listas, se enerva uma imoor-

tante parcela da atividade,

prejudicando centenas de

pessoas e industrias que só

do jornal vivem, não falando

no grande numero de homens

_para quem o trabalho tipo-

;zgrafico se encerra e que tem

    

    

  

   

   

 

    

   

   

  

gencias do impossivel, por

que a verdade é que já não

ha possibilidade de arrostar

com o exagero dos salarios,

e no que dão as gréves.

melhorados.

peor do que de todas as ou-

tras.

m

Atualidades

até que emma Foi finaimente

  

são de 3.' feira, na camara dos

srs. deputados, o projeto ha mui-

to pendente de resolução relati-

vo as subvenções dos funciona-

rios municipais.

que o funcionalismo administrati-

vo municipal reclama o que pa-

ra todos os restantes servidores

do Estado repetidas vêzes foi es-

tabelecido.

 

de deslocar-se de Lisboa pa-

¡ra ir procurar por ai fóra on-

de prestar os seus serviços.

Aí está no que dão as exi-

'Das greves raros saem

Desta então,

 

votado, na ses-

Ha nada menos de,dois anos

Unica classe por atender, foi

preciso que o nosso querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

metesse hombros á empreza pa

ra a fazer valer. Sem o seu es-

forço, o projeto ruiria por que

tinha contra si uma formidavel

oposição de algumas camaras

municipais. Foi o seu valor, con-

signado com a boa vontade da-

queles dos seus ilustres colegas

com que conta sempre, quem a

serviços. E' bom assentua-lo pa-

ra

lha a pretender _enfeitar-se com

as penas do pavão."

O projeto, agora aprovado

naquela casa do parlamento, de-

ve sér submetido por estes dias

á sanssão do Senado, depois do

que será convertido em .lei e e'

do teor seguinte:

«Artigo l.°-Os corpos adrnínis-

trativos cancederão aos empregados

das suas secretarias ajudas de custo

de vida nos termos e nas importancias

estabelecidas pelo artigo 7.° do decre-

to n.° 7:088 de 4 de novembro de l920.

§ unico-Os aumentos nos reSpe-

tivos vencimentos que aos referidos

empregados tenham sido estabelecidos

por deliberação dos corpos administra-

tivos além as importancias dos mes-

.nos vencimentos fixados por lei, serão

incluidos nas subvenções a Conceder

por virtude desta lei.

Art. 2.°-Aos funcionarios dos cor-

pos administrativos. que estiveram apo-

sentados, será concedida, metade da

ajuda de custo de vida estabelecida no

artigo l.°.

Art. 3.°-As subvenções dos fun'-

cionarios do Estado ao serviço das

Juntas-gerais autonomas, serão pagas

por estas, nas importancias que rec-:-

beriam se estivessem ao serviço do

Estado. .

Art. 4.°-Fica revogada a legisla-

ção em contrario.›

O Campeão, que desde o ini-

cio da tenaz campanha do fun-

cionalismo municipal o acompa-

nha defendendo os seus direitos,

recebeu naquele dia á 'noite_um

telegrama do sr. dr. Barbosa de

Magalhães comunicando-lhe o

facto, que foi logo transmitido a

todos os interessados do distri-

to. Estes reuniram no dia ime-

diato e resolveram que o presi-

didente da sua comissão distri-

tal enviasse àquele ilustre repre- .

sentante da nação o seguinte te-

legrama:

«O 'funcionalismo municipal de

Aveiro, interpretando o sentimento

unanime dos seus colegas dos di-

diversos concelhos do distrito, apra-u

senta a v. ex.“ a expressão sir.:.:¡a

do seu mais vivo reconhecimento pela

acção primacial, verdadeiramente de-

cisiva, desenvolvida por v. ex.l na re-

solução das suas justas pretenções.

Com o afetnoso testimunho da

nossa indelevel gratidão e homenagem

da nossa dedi* ,in pessoal e afectiva,

u pedido d lluaaU ¡lgi'íidJClmentU tam-

bem aos i ustres deputados que acom-

panharam v. err/3. O presidente das co-

missões conccíhiã e distrital, Firmino

de Vilhena» -

M

o pao 'Não obstante o aviso e

'-1'-' solicitação que fizemos

    

   

    

  

  

   

   

 

   

 

   

    
desprotegida classe prestou nes- .

ta alturao maior de todos os,

que não venha um dia a gra- -_

 

para que se não deixe de verifi-

car o pêso do pão, não nos cons-

ta

aplicada desde aí, até mesmo

porque o pão continuaa ser ven-

dido por igual preço e igual ta-

manho.

que a medida tiveSSe já sido

Sabemos de familias que, dia

sim dia não, o mandam vir de

fóra, pagando-o a ,840 o quilo.

Como é então que lá fóra pode

vender-se assim, e exato no pe-

so, e em Aveiro sóse adquire

pelo dôbro e com o peso dimi-

nuido?

*O*

beote Osr. Leote abandonou a

'-"- campanha nos jornais. A

ultima carta do sr. dr. Alfredo

Nordeste têve o condão de o fazer

remeter ao silencio, de que bem

melhor lhe fOra não tér saido.

_ Sem ate" ão de qualquer or. 2733...::

dem pela higiene, que elas tanio'lgjê r..-

comprometem, ninguem 'toma e ,7

expediente de as fazer substi-lgi

à

:Í

tuir.

Já tinhamos o Estado como

o primeiro de todos os concor-

rentes e culpados no encareci-

mento da vida. Ninguem tenha

duvidas sobre isso: no aumento

prodígioso das contribuições, no

consentimento da ignobii explo-

ração das grandes companhias-

as-dos caminhos de ferro, as dos

fostoros, tabacos, etc-na falta

de medidas de fomento e de tra-

balho e ainda ultimamente no

acrescimo fabuloso das formulas

de franquia.

r Têmo-lo agora tambem patro-

citiando a imundicie. Os farrapos

Ha de ter-se arrependido mui- d papel em circulação, repre.

to. Não vingou o despeito e não

vingou a calunia. Ambas as ar-

mas manejou, mas com tão as-

sentuada inhabilidade, tàtàe logo

desigullibrou sossobran

ão lhe valera mais estar ca-

lado?

40-040-

tiotas e cadeias Andam num

estado repu-

gnantissimo as cedulas e as no-

tas de menor valor. _,
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Situação Calma-Vento N. E.

0 very-light verde num ramo

mal desenhado de parabola to-

mado duma melancolia funda

aparece de subito marcando um

interegno de horas ao silencio

já pesado que amortaiha a 1.“ li-

nha.

Tomando por feliz augurio a

,serenidade eloquente dos céus,

ninguem diria que aquele sinal

ide cõr esperançosa, promete-

?dor fosse o pronuncio dum dra-

ma a desenrolar, o prefacio dum

tratado enorme e sempre o epi-

*logo duma noite serena de trin-

cheira de brisa cálida favoravel

,a pequenos deslocamentos de ar,

'onde o beijo quente da víração

!vem perjuro, falso - como um [u-

rnia, manuseio¡ um atentado.

E." o sinal ..a morte _lenta mas se-

gura, disfarçada em nuvens de

fumo amostardado a espraiar-se

preguiçosamente, como as ondas

do mar encrespado de encontro

ás praias bonançosas.

E a desolação duma magua

infinita a chorar desgraçada apos-

sa-se do espirito valente dos bra-

vos que a não receiam, mas que

a querem devagar no sentimento

nobre da desforra, dos simples

que vêem no fantasma sem_ for-

ma na nuvem espessa de princr-

pio uma hipotese apenas, igno-

rantes dos palavrões complica-

 

s ntando moeda, são condutores

,toda a especie de míxordias.

. 'Pois não se substituem com

f Í ílidade. Em algumas delas já

nem com tenaz se lhes póde pe-

gar. Exalam cheiro pestilento.An-

dam pegaiosas, e causam nau-

sias. '

Pedir providencias é pregar

'no deserto. Limitamo-nos por is-

so a lavrar protesto.

da guerra

  

  

 

chocalhos tebris num aviso du-

radouro de «salve-se quem po-

der› e por fim o silencio sepul.

cral duma deteza muda, passiva

A linha sinistra como um re-

morso, inativa, cheia de unifor-

midade, calcada por centenas de

figuras exoticas,scafandricas, lem-

bra um vasto mosteiro de mon-

ges de ar beatiñco, no grande

retraimento das recordações pas-

sadas, fieis e simples no doloro-

'sissimo serviço dos sílicios e mis-

ticismo, indiferentes á vida em

qu já não acreditam cheia de

pa xões velhacas, incapaz dum

resurgimento nas alcavaias pla-

neadas pela convenção dos po-

voswem sociedades modernas ci-

vilisando-se. . .

das, marcar o preço duma vila-'- damn de se sem" a acção
do comando.

Os galões _desapareceram

lambidos pela" mixordia toxica

que os soube' converter nu'ma

substancia negra, -oxidada,a lou-;rir mas

bar-lhe a prosapia da patente. EI“.- aqui se chain.. '.›

de todo este conjunto que cons-

tituía um esforço, talvez incom-

preendido por sêr grande de

mais, e que agora lembra um

carnaval alimentado por uma be-

bedeira vulgar, apenas os olhos

aparecem humanos, como pontos

de interrogação na arcada vitrea

das mascaras, engastoados numa

retina nebulosa, de foco apro-

ximado, míopes. O sangue aflue

congestionado a cabeça, pare_-
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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse partíCular, SU centavos por linha. Anuncms

na l.“lpaginaAO centavos por linha singela; na 3.4, 30; '.:u 3.', 25 e na 4.3. :e

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de curps. 10 e 8.

Os srs; assinantes teem o abatimento de 5 0/0 nos anuncios ”' c nos

impressos feitos nas nossas Oficinas.
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«5.2 faculdqjc ec medium, cam

DOENÇAS¡ DA GARGÁNTA, NARIZ E OUVIDOS

Coimbra-R. no VISCONDE DA Luz, 46

  

Paris_ Bordeus e Genebra

CLINICAS _-   
coado pelo filtro dum deposito especialista de guz. Vem sem

cheio de 'ingredientes antidotos mascara já, a balbucíar pela trin-

e neutraiisantes. . .

E a nuvem lenta como um ci- cer ás sentinelas vigias, 'pronun-

líndro caminha errante, desnor-rciados num portuguez mélange'.

teada, fluidica, a aliciar no tra-

jéto que a respeita e temeacum- que desconhece a principio, cer-

plicidade dum vento fraco que a tifica-se que é um soldado ami-

esparja mais, que a desenvolva go secular numa aliança antiga,

como uma tese a traduzir um sacode-o com impaciencia, ob-

problema demonstrativo de ana- serva-o, mira-o em todas as po-

lise, a Visitar a retaguarda amea- sições, pega na mascara esbura-

çada, coacta,infiuenciada pela l.l Cada. impropria, transe ligeira-

linha na generosidade altruista A mente a testa ampla e loura -e ..

dum sinal prolongado. dessa li-lcompreende tudo.

nha que jaz profunda ho seu

scismar, pegada á transmissão

secundaría de gestos de mímica,

na decifração incompleta dos

surdos-mudos natos!

A retaguarda apresenta-se

grave e medítabunda entre os bas-

iiâores desta repreSeniaçío ligei-

ra. '.'ein alguma coisa di, invul-

gar agora, na vida em estasis-

J. li. Rebocho Vaz.que disfruta. Saiu da apatia on-

de não ha cuidados, para apren-

der na escola dura do dever. que

a guerra tem alguma coisa mais

do que o usufruto de comodida-

des, e que é no verdadeiro cori-

traste das sensações que se sen-

te a vida, feita da sua síntese

exacta.

Ha em volta de toda esta he-

catombe, um élo forte que pren-

de, uma simpatia reflexa que in-

cide simultaneamente c com igual 1

intensidade nos GOÍSÍÉIÍIÍV' ;nos

congeneres que limitam o mes-

m'o desejo, traduzem a mesma

vontade, e anceiam pelo mesmo

resultado.

Aquela nuvem camoflada ir-

manou-os, fundiu-os numa co-.zirar

temisação real, liiiif¡.1=it!-'›-OS em

identidade numa solução procu

Rida'. .

Civis, militares. todos comuns

na mesma causa, filhos do mes-

mo sentimento, unidos desta ma-

neira sentem bem o preço duma

afronta ao direito das gentes,

agora decifrada no pelago de

chumbo que pesa sob as suas

cabe as desfiguradas e apopleti-

cas. ,'ivem um pouco na'mesma

atritosfera, até que nuvem sa

 

d. ._ ground" 'Í-JEÍ'W

durar-3:15 “;

 

lí a fugir deste HCL-mm r :.I›ri-|

co a coalliar-sc numa sombra pã-

iida vê-se da li“ linha sair es-

qnaiido de olhos esgaseados, co-

mo homem que leva um fim im- q

prescindivel, uma resolução ina-

balavel, sem atender à baioneta

da sentinela que se cruza a sua

passagem como a repreender-lhe¡

a leviandade da sua falta, e a

admiração do seu gesto atrevi-

do, um soldado simples, ignora-

 

cheirao santo e Senha a forne-

rOpeça em qualquer cousa

Dá alguns passos mais, pas-

sos firmes, e ao encontrar a pri-

meira sentinela de reconhecimen-

to toca-ilte amigaveimente no

hombo e tia-lhe por senha ao

sentir ameaçado o seu peito de

Hercules, a seguinte frase: kama-

rade no gazl. . .
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festas de familiar

Fazem anos:

Hole, as sr.” D. Maria das Dores

Rebocho de Souza Monteiro, D. Cari-

dade Marques Hespanha de Rezende,

e os srs. D. Francisco de Almada de

Saldanha e Quadros c o sr. Adelande

Estevam Arala Chaves.

Anmnhã. a sr."- D. Adriane¡ Correa

;tir- Oliveira de Freitas e o tl'. Acacío

id.: Seabra Mendes da Costa.

° Alem, a sr.a D. María Zelia de Ma-

lclrado Teixeira, e o: srs. dr. Antonio

'Emilio de Almeida Azevedo e Carlos

juiz; Duarte. a

epoís,a sr. D. lZühLl Sant alo

l Castro C'Iftt'fcal. p de

ç ;im .'5, ,r 4".“ D. “tiaríri Luíza Mota.

¡e u; sr: Fernando 'ie Vilhena Barbo-

:za de Magalhães, Allrvúu Frnnqner'r

c Licínio Pinto do Snut r.

lim zu, o sr. .ir. Alberto de O“Vclll;

e Cunha.

Em 27, as sr.113 D. María Emilia

Coelho da Mufu Prego c D. María da

Luz Faria, e o sr. Caetano Ferreira.

Em 28, a sr.“ D. Maria EmiiiaPc-

reíra da Silva ni- Bourbon de ¡Haga-

lliàes Mesquita e o sr. julio Alvarenga.

o Den á luz, Com muita felicidade,

I uma creança do sexo masculino, a sr.a

D. Benedita Vieira. esposa do sr. Au-

_ gusto Datsun-z

' ^<r _v w -' uma, &mile-oiii». dc se::

› v 4 - _los-t'-

- noir-t- llliimliíilun-

:rm-,ri t ...- r :,i antonio delica-

rçiiro, lilhn do diretor da Esco-

'lu-cenlra; masculina iii-sta cidade, sr.

COC“IU, Cum a sr.“ D. Maria da Encar-

nação Ramos Vit-.ira, interessante filha

do Sl. Antonio Vieira Alexandre, bem-

nisto industrial daquela localidade.

t) acto civil, como o religioso,toí

assistido de pessõas intimas das duas

famílias, indo daqui tambem amigos do

noivo, o alteres do 24, sr. Lourenço

Duarte Guedes e o oficial de marinha,

sr. Cosme, e de outros pontos varias

gãssoas das relações e estima de am-

s.

O sr. Seabra Coelho e aqui muito
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'ima L,

do, de cabelo ao' vento-a rami- 9 conhecido, Pois aqui fez o curso dodos'de quimica de Lavoisier nos cendo que toda a vida se een_

erniciosos efeitos das combina-

gões e misturasl. . .

Oaz álerta! E' o grito que

galvanisa o mundo visinho a

acordar os escalonamentos, e

que nunca mais se esquece pa-

recendo que os proprios mortos

sentindo o bafo peçonhento bei-

jar-lhe as campas na precipita-

ção da sua densidade grande, os

afastam num acto de repulsa co-

leríca por mais esssa mentira, de

punhos cerrados, num basta fe-

roz como uma tempestade de-

sencadeari.) num trovão r que

submete tudo. Ha um grito uni-

co, rouco, amorfanhado a tradu-

zir uma frase simples de quatro

sílabas, como uma lmprecação a

,rasgar o espaço naquela huma-

nidade esquecida, para se se_-

guir a serenata desafinada dos

nhar sem um desfalecimento,'“Ce“-destãcanfh'se demitinadetezu
__ . _ u- Vou": " v

numa velocmade vertiginosa com rebiciirrrÊslÊ quando “uma ' como então

uma ideia fixa a av'assala-io, zi-i x w ~ v -'A _ , r pos o copo dagua que se se un:

gazeando como. um trado pela , á ecrnrtoma religiosa, seguiram oslirtOi-
“um de comumcação' onde se 'rc-s com uma corbcile bem provida de

tia-isca como (':brio na sua loai- “icms de “É“: c de “o“ Para santa'
:tem onde \ i'l residir., pois o noivo

co de movimentos apressados,

faltos de cadencia, apalpa-se uma

insuficiencia_ de irrigação que

'dificulta 'o .funcionamento mcca-

Ênico dos musculos, conecto::raul-o-T

'tralisa ali, e no trabalho cardia-

' T' ' 0 “r“ 'i'› 1-: -- 17 tra'. , .. n V . .

,os pregados na income_ ,nos no¡ rt] .,.t . (1.a. ~ _ A* A' 'emu w z' cargo w unwegado do

rrracronai submetido, !em de crf, . › ::rn buquê seio u».- _ .rm,- ,-ng..~.nn,.¡...1¡,,.,n.,,¡,,.,,_

  ,nbr-.cimento de tudo o que 'o cer-item) Ç. ::ido um ;russa- _Silt›Ít-'›rzr.«.-5› e desejamos as suas

“ca, ínvariavei como o bioma-::Ceira ;muito u ur:: :ri-;n.Í'CIW-'fi'ler '

Éatravez dos seculosl. . . sima.; alisa-do qnt" ,.;wtcvia iii-,juv tem viragem

li) ' atigriífrraul'c r'. iiilafr' i-,r .genro-:u .as C::i"«'.§a, de Lis-

 

1,_ H. A , Liu_ "'3,|v' 'r- r' 'l Bala¡ .fútil 5431!¡

. , . .g ,,:vz' Clint-'so mu-

rro-.intro

 

“ E então nesta altura haas

grimas antargas e bemditas dum¡

exercito que Chora uma .Unione ;g t ,

lia demorada, amassadas no de

sespero dum Waterloo historico

Ique destruiu uma aguia e derzu 'na' 'ugrr N. _ A _ _ __ _ _
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filho do nosso amigo, sr. Manuel Tei-

xcira Ramalho. ha pouco regressado procissão de Cinza.

de Lisboa.

continuar os seus trabalhos escolares,

. os alunos da Universidade, srs. Fran-

cisco de Assis Ferreira da Mais, Emi-

lio de Azevedo, Manuel Reis, Manuel

movimento local

. Dm 22 de janeiro. -.-- olta-se

.Estiveram tambem em Aveiro.,

tendo já seguido para Vouzela. os SIS

dr. Anselmo Taborda c sua esposa, cl

Agnelo Regata, Manuel Fernandes de.

Carvalho e Arnaldo Guimarães.
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enfermos :

Tem estado doente, em Cacio, um

Macidadc das escolas:

Seguiram para Coimbra, onde vão

de Vilhena, Costa junior e J. Meireles.

O Regressaram tambem a Aveiro

muitos alunos do liceu.

  

anotações do passado 1920)-

um carro de duas rodas, que vi-

nha de Eixo, em frente á reda-

ção do Campeão, magOando-se

bastante dois dos passageiros.

Dia 23-Mamt'csta-se em va-

rios pontos a epidemia da gripe,

felizmente benigna.

.Dia 24-Fcriado nacional ce-

lebrando a vitória de Monsanto.

Dia 25-A cidade acorda com

festas ruidosas ao r ° aniversario

da resistencia do Vouga a esca-

lada das tropas realistas.

Dia' ati-Volta a chover, mas

aquece de novo a temperatura.

Dia 275-550 concedidos á

camara bzooo quilos de açucar

para consumo da cidade.

Dia 28.-A carne de porco,

que de manhã se comprava a

2212330, sóbe á tarde para 25h35m

O 31 de lanchas-Solicitam-

nos a publicação do seguinte cou-

Vite:

A grande comissão, que to-

mou a iniciativa de comemorar

o 30.0 aniversario do (3¡ de ja'-

neiro› na cidade do Potto,cons-

tituida or representantes das

coletivi ades de maior destaque

-no nosso meio social, deliberou

convidar todos os gloriosos re-i

volucionarios d'essc dia memo-

ravct na historia da democracia

portugueza, a assistirem á ho-

menagem consagrando os marti-

rcs c precursores da Republica,

no proximo dia 31 de 'anciro.

. 0 presidente da omissão-

cxecutiva, Henrique PirgsMon-

A teiro, governador civil. vogal

representante da Camara-muni-

cipal do Porto, aurelio da Paz

dos Reis. w

Brinde-A Alfaiataria Ele-

gancia-portaense, tão conhecida

do leitor pelas merccidas refe-

rencias que por vezes the faze-

mos e ainda pelo anuncio pci'-

manente que traz no Campeão,

ofereceu-nos trcz exemplares de

uma elegante e preciosa agenda

que distribuc pelos seus fregue

zes, e que é um elegante livri-

nho com calendario e folhas bran-

cas, para apontamentos, inserin-

do tambem notas de utilidade,

indispensaveis a toda a gente

como sejam as taxas postais, a

lei do selo, etc., etc.

Muito agradecemos.

4+0 nosso ilustre colega

Comercio do Porto enviou-nos

tambem o n.°*12 do seu suple-

' mento mensal, relativo a dezem-

bro de 920, magnifico arquivo

de critica c informações, publi-

cação unica no seu genero em

Portugal e que nos oferece, num

pequeno vo ume, copiosa mate-

ria' para estudo dos problemas

que mais interessa conhecer.

Vai já no 5.“ ano a utilissima

publicação. Agradecidos.

Tribunal de desastres no tra-

balho-Estão marcados para os

dias 24 e 28 do corrente mea-e

_3 e ti de fevereiro proximo os

iuglamentos, em audiencia geral,

de varios procassos pendentes

por motivo de ocorrencias de

desastres no trabalho.

São advogados n'esses pro-

cessos os srs. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo, dr. Jaime

Duarte e Silva, dr. Querubim do

Vale Guimarães, dr. Joaquim

Peixinhos dr. Alberto Souto..

«Teatro-avelransen.-As trez

noites da rc'cita da «Companhia

Samuel Diniz› foram de enchen-

tes completas.

O bom nome de que a trou-

pe vinha precedida e assim os

das peças, levou ao teatro uma

enorme concorrencia, que o cn-

chia absolutamente.

E não houve que arrepender-

se não pela ultima, cuja peça

foi subsuituida e é muito inferior.

A companhia tem realmente cle-

mentos de qualidade, muito ho-

mogenios, quasi que não haven-

\do ue distinguir no seu todo.

réne Grave, Sara'Lima, Sailintas e massas em quc sc ein- ¡gv-nm.. em: consagrado por m ;tuas

li: cxitn. ?Â-L'Õ cw :regime com este em.
' , . t l . j

“md Dlmz' Emas“) Rocingues' L'.;lt'.llt:pr2^,1'.i('z o :tro po que não Seja í

da Ordem dc S. Franciscoim'-

Ciou os trabalhos de subscriçao

para pôr na rua, n'este ano, a

ram sempre e continuam sendo

feitas com o esplendor e o bri-

lho que não tem em qualquer

outra parte. A da Cinza traz aqui

centenas de devotos de todos os

recantos do distrito, mormente meio unico de cobmnça pam va.

da beira-mar. E' um dia grande nos' pontos do pai¡ é este, nós

Para 0 comerem Aveiro, l ãuem sômos forçados a pedir aos nos-

0 ever ,sos assinantes a sua maior aten-

de auxiliar O deci ido empenho ção para os'gçaves prejulzos que

sofremos quando por qualquer

* circunstancia deixem de satisfa-

Em favor dos pobres--Deve zer dentro do praso determina-

realisabse amanha. 59 0 tem_P° do no respetivo aqiso do cor-

o permitir, no Jardim-publico mm_

ue não só foi magn'íñcatner te

esempenhado, masatc pôsto em

cêna com esmero.

Procissão de Cinza.-A mcza

   

   

   

   

  

As procissões em Aveiro fo-

cabe, como a nin nem,

da diretoria daquela ordem re-

ligiosa.

um chá que a sociedade elegan-

má sorte da pobrêza indígena.

regimento de infantaria 24, sen-

do as mêzas serVIdas pelas se-

  

   

 

  

  

 

   

  

 

   

  

caridade.

e de bichos guiados por crean-

ças. '

E' um pensamento generoso,

a que dc certo ninguem deixará

de prestar o merecido preito.

d balxa.-Tinha de ser, atra-

opostos pela ganancia do mer-

cwtro corruto.

Assim, os jornais do Porto e

Lisboa traziam já na segunda-

feira a seguinte interessante no-

oticia:

.Na sucursal da Manutenção-

militar, ao Campo de Santa Cla_-

ra, inaugurou-se ontem o pri-

meiro armazem regulador de

preços. Os ' generoa estão agru-

pados por secções, sendo o ser-

viço de balcão desempenhado

por senhoras.

j A maioria dos produtos é da

Manutenção-militar, sendo adqui-

tidos e vendidos quasi que por

jinctadc do preçor.

Não tardará, crê-se com bem

fundada razão, que a abundan-

cia se estabeleça por toda a par-

te, e assim que até nós chegue

em breve a parte que nos cabe.

Dos mesmo¡ jornais e alem

dos grandes anuncios das im-

portantes Casas Grandefa, Ar-

mazens do Chiado e outras, a

que já nos referimos, encontram-

se avisos dc baixas de preço em

muitos artigos de vestuario, ofe-

recendo já tambem os Armazens

Cunhas, do Porto, uma grande

revolução no calçado, desde i4

a io escudos.

'Ha de ir indo, a baixa, não

dirernos já até aos preços por

que ha 4 anos se adquiriam ge-

neros e artigoa de primeira nc-

ccssidade, mas muito para alem

de tio 0/0 do seu custo atual.

Retratos-Amigos dos falc-

cidos João Pinto de Miranda e

Domingos Vieira, cootisaram-se

para lhes perpetuar a memoria

com a colocação dos seus retra-

tos na sala da banda dos Volan-

tortos.

Farão tambem resar uma

missa sufragando a sua alma,

tendo essas piedosas manifesta-

ções logar no proximo dia 29.

Vai o convite na secção com-

petente.

Palacio da Justiça-Não ul-

timar-se os trabalhos de adapta-

ção do antigo edificio da Sé a

tribunal e cadeias da comarca.

Lo o que a parte que às ca-

deias destinada esteja conclui-

da, o que não demoratá, passa-

rão para ali os presos e todos os

serviços de carceragem, ficando

livres os Paços-do-concelho, que

serão tambem por sua vez con-

venientemente modificados.

E' necessario dizem-A ulti-

'ma exigencia administrativa em

I
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materia de encargos para a im-

prensa, eleva as taxas de cobran-

ça de forma 'que uma importan-

te parte do que o assinante pa-

ga pela sua assinatura é absor-

vida pelo Estado.

Cada recibo paga ao Estado:

301 de requisição; 301,5 de selo;

302 de premio do vale; $502 do

selo do vale; 302 da csiampilha;

e bio do respetivo registo. Total

de todas estas bagatetas, por ca-

da recibo, 318,5.

Parece que não é nada. Pois

“são apenas $695, em cada¡ reci-

lbo de um trimeS're, que ficam

Écmpreza para pagamento il'.,' zu. x

 

Ílarios ao sou pessoal, para u .

.vado custo do papel, "A ..s

pregam,_paraa constante: del-c-

e outros, são tiguras de valirnen-_rioração do material, para as pc-

to Certo.

Das peças destacamos O az,

l

=sadas contribuições sobre a in-

dustria, sobre a propriedade, so-

bre o porte do jornal, agravadas

com a obrigatoriedade do segu-

ro social, com a diminuição do

trabalho, etc., etc., etc.

messa se renova duas e tres ve-

zes por que o assinante não pa-

gou da primeira ou da segunda,

tendo assim de renovar-se tam-

bem a parte mais importante da-

quele todo, em selos ou estam-

pilhas a apor de novo ein cada

expedição. '

te da nossa terra OÍCÍCCC'Ê quem [O, pIOPOSitadamentc deixa de

que"“ COMO"” P8m minorar 3 satisfazer. O que é Certo, entre-

tanto, é que, quando o faz, obri-

FHP'Se-ba OUVÍr a banda do gando a administração a repetir

a remessa, o prejuizo se da.

nhOIBS promotoras, da testado quad", pencsa que 3 imprensa

_ atravessa, neste momento, ins-

Ha tambem “Frida de 511603 tantemente rogamos aos srs.

subscritores o favor de impedi-

rem a devolução pelo pagamen-

to imediato dos seus recibos.

lhes essa atenção, e daqui e des-

, de já com gratidão nos confes-

vês mesmo de todos_ os entraves samos ¡econhecidos_

maram hoje posse, na «Socieda-

  
   

  
    

    

   

    

   

  

Ha, porem, recibos cuja re-

Nestes termos e porque o

Nenhum deles, queremos crê-

Para evita-lo, mormente na

Certos estamos de merecer-

Movimento associativo-To-

de Rccreio-artisticm os novos

corpos gerentes, que hão de ad-

ministrar esta fiorescente asso-

ciação no corrente ano, e cujos

cargos recatram nos seguintes

cidadãos: .

ASSEMBLEIA GERAL -- Presi-

dcnte, Albino Pinto de Miranda;

vice-presidente, Antonio .Augus-

to da Silva; i.° secetario, Ar-

mando Madail Ferreira; a.“ se-

crctario, Julio de Lemos.

CONSELHO PlSCAL - Manuel

Maria Moreira. José Migucis Pi-

cado Junior, José Marques So-

breiro. _

DlREÇÀO -- Efectivos -7 Presi-

dente, Joaquim Ferreira Felix,

'vice-presidente, Manuel Pedro

da Conceição; tesoureiro, Joao

Vieira da Cunha; i.° secretario,

Joaquim Fernandes Martins; _2.°

secretario, Valentim de Oliveira

Martins; 1.' vogal, Jacmto Aure-

lio de Fi uciredo; 2.° vogal, Her-

menegil Duarte; .3.° vogal ir-

mino Costa; 4.“ vogal, Constan-

tino dos Santos Silva. _

Suusriruros-Presideme, Ju-

lio Rodrigues da Silva; _Vice-pre-

sidcntc, Joaquim Antonio Ferrei-

ra; Tesoureiro, Joaquim Pedro

Ferreira; l.° secretario, José _do

Espirito Santo: 2.“ secretario,

José Marques da Silva; l.° vogal,

Avelino de Carvalho; 2.° vogal,

Duarte de Deus Regina; 3.° Vc-

gai, José Maria Rodrigues; 4.“

vogal, Dionisio Coelho da Silva.

Em poucas linhas-O relogio

regulador da cidade tem andado

sua demora. Ora se ad'eanta, ora

se atraza, e até já chégou a pa-

rar.

*Temos tido agora mc-

lhorcs-dias. O de domingo _ulti-

mo foi verdadeiramente prima-

veril. '

40 Já se andam colocando

os postes dos fios condutores da

eletricidade para a_ iluminação

publica.

4»- 0 tempo melhorou e a

temperatura modificou-se um

pouco para melhor. _

4-0- Já se conhecem os dias,

como diz o nosso povo. «Janeiro

fora tem eles mais uma hora».

40- Em muitos dos estabe-

lecimentos locais se_ vêem já

grandes sortidos de mascaras.

40- A Camara val proudcr

á construção dum cano para es-

gotos na rua da Estação. Fazia-

se realmente notar ali essa falta,

do que re5ultava a aglomeração

de imundicies pelas valetas. j

Contra a debllldade. -- Rcco-.

mandamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne¡ e o

«Farinha peitoral fcrruginosar e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & ::Bh-Rua de Belem.

~ ~-«MWZM~~-

Para sêr formosa não

basta tr: 't cuiis rn-

sada; é preciso cui-

dar diurhuticnte da

epiderme _ .Li rosto
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o P6 de arroz Simon Cum violeta ou

hein-.tropa.

Grande marca francesa.

.5.. . NaN..., _ , __.

 

As 'falsas afirmações do sr.

Lente_ do Rego '

A questão da mantenho“ now-mu Sião, Estrelas-brilhantes de Zanzibat,

“m F““ “hmm" 9°' im“” “5 hum““ toda a :metragerien emffm, (hi sua fer-
meutnis dogr. Luotc do lie-'0. 0 de! cito o .

quu ele :discuto :amin- ul imaginação. Nessa altura, talvez s.

train uma nua-ncia absoluta de sem“- imr- ex.“ ju gasse que eu teria a tentação pessôa de influencia e grangear assim
.camun- nos .meios parisiense¡ com popularidade, mas as - aclamada

sm, nós u ande is: o homem, nm um mostruario de ñtinhas como aquela pel q '

que, no dizer de s. cx!, o autonsa a

clumc, o odio com

den cia que lhe eonvlria guardar, Por honra

propria. ' de

rdõe, perdeu a cabia-'5 'E desde que a

pão tomou a encontra-la.

Voltou, como dissemos, a mrevar ao i

Saulo, medihndn afirmação¡ absolutamente

::lação forçando a acusa a- rlposta-lo sarc-

u¡ - Os

A'qnala cana ' a o Ir- dr. Barbo-

Ia da Magalhães em

«Senhor dlretor:-Permita-me v.

mais algumas palavras, bem poucas,

ein trépllca ao sr. Leote do Rego.

Dos factos concretos, que afirmei,

e alguns dos quais o sr. Leote do Rego

reconhece como verdadeiros, apenas

um é contestado.

E' o de

ba

ist'

que 'o adido militar cm

Paris não tem adjuntos; e, para provar

o contrario, o sr. Leotc do Rego re-

produz um cartão de visita do capitão-

aví-.ldor, sr. Almeida Pinheiro,

«Capitaine aviateur adjoint à l'attaché

militafrc à la Légation du Portugab.

O Sl'. Leote do Rego confunde o

substantlvo adjunto, que designa o car-

go de adjunto, com o adjetivo adjunto,

que serve para indicar que um funcio-

nario depende ou trabalha junto de

outro, ou junto duma repartição.

Pelo deCreto n.° 5:787000, de 10 de

maio de 1919, o adido militar em Paris

tem um adjunto, car o esse que, du-

rante :.li;um tempo, oi desempenhado

pelo major, sr. André Brun. Ha uns me-

zes julgou-'se desnecessarlo esse cargo

e, embora não fosse extinto por lei,

deixou de se: desempenhado por aque-

le distinto oflcal e nunca foi provido.

O capitão, si'. Almeida Pinheiro

não é, pois, attitude-do 'adlio militar

em Paris; mas, como oficial em missão

especial, que o_ proprio sr. Leote do

Rego_ já indicou, nessa cidade está

jlutto ao ad]

     

    

   

   

    

 

   

 

    

  

  

  

 

   

    

  

  

  

que diz:

a do militar;

Assim'e que estarem; e assim-se

em labora em equívoco, e la-

e o sr. Leote do Rego.

A proposito, ou, melhor, a despro-

posito, o sr. Leote do Rego vem falar

numa senhora que. em concurso publi-

co, realisado no Conservatorió de Lis-

boa, obteve uma pensão do Estado e

está em Paris, como estão alguns ou-

tros pensionistas nas mesmas condi-

ções, simplesmente porque ela é casa-

da com um parente meu e do adldu ml-

litar.

Como se isso fósse um escandalo,

quando é certo que a pensão de 000

francos por mez não lhe chega para

pagar as suas lições.

Até onde leva a má vontade!

Continuando a sua campanha de

moralidade administrativa, o sr. Leote

do Rego volta a fazer curiosas contas

sobre os .vencimentos do adido militar,

que acha excessivos; mas o que é ex-

traordinario é que não achasse excessi-

vos os vencimentos que um dos seus fi-

lhos, simples tenente miliciano, aufetiu

durante o tempo em q, e. prestou ser-

viçosmi Delegação-por ugueza á Con-

fetcuciada-puz, e_ que eram nada me-

nos de 4 librr-:s por dia, alem dos seus

vencimentos como oficial, pagos cm

ouro.

Não e preciso reduzir essas libras

e esse ouro u escudos, pelo cambio

athal, para fazer efeito;bast2rdizer que

que o adido militar,

que é tenente-coronel do estado-maior

e professm da Escola-de-guerra, e cu-

jo cargo lhe impõe despezas de repre-

sentação.

E com isto, sr, diretor, ponho pon-

to, por agora, agradecendo a v., pe-

nhoramentc, a publicação desta carta,

subscrcvo-me, com toda a considera-

ão-Do v., 'etc.~13-l-921.-Barbosa

de Magalhaes»

A do ar. da'. Alfredo Nordeste, um pou-

cocbiuho mala incisivaé da teor seguinte :

...Sn Diretor de «A !Mirian-Ao

chegar a Lisboa vindo de Paris, em 20

de dezembro tindo, por amigos meus

foram-mc mostrados alguns numeros

do seu conceituado jornal, em que eu

posto diretamente em causa pel

deputado, sr. Leote do Rego: num des-

ses jornais publicava-se mesmo o rela-

to dum discurso daquele sr. na respe-

tiva camara. discurso certamente tão

corrigido e arranjado para a publicida-

de que não se lhe encontra a seme-

lhança com o que consta das notas ta-

quigraficas. Neste «discnrso›, o sr.

Lcote, :i pretexto de moralidade admi-

nistrativa-e de compressão de despe-

zas-dcsfcchára contra mim a tempes-

tade de unteaças que ha muito_ conrc-

beta e por toda a parte anunCiára.

Desde logo. sr. diretor, resolvi de-

¡codes-Hit: dos ataques que na minha

:lar-:uniu e em logar onde eu não po-

' dci-ia responder-lhe aquele sr. me dir¡-

gira; mas o sr. Lente, por um curioso

acaso, na vespera do dia da minha che-

gada anunciada por todas as _

partira para Faris numa doque as Vla-

gens que tanto a miudo_ fazem gemer

os pretos'e são pronuncia de el'm'Wls-L

tas de que ninguem em Paris se aper-

cebe, mas de que os jornais de Lisboa

dão conta 'em copiosos telegramas

cuja origem é denunciada pela _de-

signação àEspeciai», á lata de assina-

tura.

Se lôrcm lidos ein Paris, tais tele-

gramas hão-de certamente deixar as-

sombrada o Qua¡ d'Orsrti, ante a fa-

cnndia do improvisado porta-voz da

opinião publica portugucza cm materia

dc politica externa... Que força, tudo

isto!

Não (juiz eu, sr. diretor, imitar o

sr. Lente, exímio dcÍTZlÍOl' de ausentes;

ve_ que

mentave

recebia mais do

as turras com a regularidade da G

era

azetas,

n seu regresso; diz-tem, port-m,
e da.: .mu .3'. Para _ esperei

' i' °' if. que :.

 

abusando da bo::

"".T.'._i~')."l'l.iií'~, u." , .. . .4 .a. . .. ~ ,_

meu humilde mas deste nao é um desconhecido para o ,ficar o publico sobre os seus manc-

ourado nome, Elefantes-brancos do sr. Lente.

ezes,
-: ,. r , a_ V ..

lí LÍ,..tl.._-.'.~ .

endurouu a esmo no
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detentor nos seus cartões para uso ex-

,.

.vc-lhe meu querido antigo dr. Nordes-

 

0 tal Nordeste, é aquele meàtuo

'individuo qui: :r .. Lente durante mui-

ts maus visitou diariamente chaman

L'D.

O tal Nordeste é o mesmo dr. Nur-

deste (como ele habitualmente o trata-

va) que tantas vezes correu Séca e

Méca para satisfazer pretensões do sr.

Leote ou de creatmas por ele patroci-

nadas.

O tal Nordeste é o mesmoanor-

desteque tantas vezea'se dirigiu ao

Prefeito do Sena para obter *mistas

em passaportes de pessóas perant-

quam o sr. Lente pretendia passar l“"

podia fazer por si.

O tal Nordeste é ainda o mesmis-

simo dr. Nordeste que varias vezes.
temo o honorifico berblcacho de. . . sir. com calor dl o de melhor causa, (ie-

Nao esta isto a pedir um poema?

Todas as campanhas do sr. Lcote

teem um fim interessado. isto é já do

dominio publico.

Oshieus ilustres amigos, drs. Ger-

mano Martins e professor Barbosa de

 

  

  

fendeu o ir. eote nando o atacama¡

pesadas de naciona Idade estrnn-_mn

que diziam ter sido suas associadas :-

que até á Deiegação-portugueza :i Con -

ferencia-da-paz contra ele vinham que¡ -w

:tar-se de actos reputados peios seu;

Magalhães, já tlcsmascararam o movel acusadores de natureza criminosa.

tir-..sta nova campanha do sr. Leotc em Como v. ex.l ve, sr. director, quem

cartas que produziram justificada scn- eu sou, já o sr. Leote o b'nb'x'. *sonic

suçao. Vou eu hoje revelar o que me quem é o sr. Lcotc falaremos não para

graugcou a honra dos ataques de s. os que Já o conhecem, quo esse» de :i-l

ex.“ no chalacear com que armou áhi-

lariedade da galeria na sessão de 10

de dezembro.

.O deputado, sr. Leotc do Rego. dí*
vcrhu intensamente a Camara ncssc

dia; forneceu assunto para ditos dc cs-

pilltt), pretendeu fazer tir e talvez, pri-

meiro que ninguem, tivesse ele tido

das suas proprias palavras. O riso do

sr. Leotenão pode, evidentemente, du-

rar sempre. A ver vamos...

Uma das facecias do deputado, sr.

Leote, foi a de aludir a uma das mi-

nhas colocações no t.. E.. P. como oti-

Clal miliciano da administração militar

e que s. ex.“ diz tcr sido encuregado

do serviço das lavadelras. Fui, de fa-

cto, alguns mezes provísór do Serviço

de 'beneficiação de fardarnentos: reivin-

dlCO com orgulho essa comissão, que

exercí a 4 11¡ quilonietros das l."s li-

nhas, posto arriscado em que me veiu

surpreender o 9 de abril, que muitos

Viram... por um oculo desde as bases,

cisto emquanto o sr. Leote se batia

com o fole-eras do navio-restaurante

e após o 5 de dezembro, em Paris, com

o subsidio doa correligionarios.

insistiu tambem o deputado, sr.

Leote, nos enormes proventos que eu

antena. Ora esse senhor sabe bem:

l.°-Qne eu desde março a de-

zembro de 1919 tive remuneração iden-

tica á de seu filho;

2.°-Que desde essa data, tendo

sido nomeado Secretario-geral, só tive

a ajuda de custo arbitrada aos meus

antecessores, srs. dr. A. de Vasconcelos

e Antonio Bandeira, acumul indo :sem

remuneração especiah essas funções,

com as de secretario particular e che-

fe do gribiiiete de s. ex.° o Presidente

da Delegação, que dispensára por mo-

tivo de economia os respetivos titula-

res;

3.'-Que extinta a Delegação por-

tugueza, acumulel as funções de encar-

regado de todo o arquivo e do expe-

diente com a Conferencia dos embai-

xadores, com as do meu cargo de se-

cretario do sr. Delegado à Comissão

das reparações, isto :ainda sem remu-
neraçao especiah.

Resumindo: - Acumulei muitos car-

gos, no que sacriiíquei a minha saude,

mas nunca acumuiei vencimentos, e os

grandes proventos que no dizer do sr.

Lente aufeti, não evitaram que preju-

dicasse os interess'tza da minha casa

com a minha estada em França, donde

voltei, posso afirma-lo, mais pobre do

que fui.

Os «agravos» que o sr. Leote me

.ltribue, sr. diretor, são; -

i.° O haver contribuído para que

um dos seus fllhosfosse dispensado do

SLWÍÇO da Delegação-portugueza á

Conferencia-da-paz após o ter termina-

do all a sua função;

2.' O não haver sido paga ao mes-

mo seu filho a ainda de custo diaria

de 4 libras durante os dias em que se

conservou em Paris apos o terem sido

dispensados os seus serviços (para o

sr. eote não são imorais as ajudas de

custo em libras que deem entrada na

sua alglbeira, direta.. . ou indireta-

mente);

3.° O não haver sido colocado ain-

da o mesmo seu filho na Comissão in-

ter-aliada das reparações.

Nenhum destes factos me pode ser

imputado. Não contribui para eles, nem

com a minha ação, que seria dcscabi-

da, nem com a minha oplnlão, que o-

dcría ser tomada por impertinente.

No primeiro e no segundo dos ca-

sos apontados. só quem desconlieça o

intransigente zelo do sr. dr. Afonso

Costa na aplicação dos dinheiros pu-

blicos poderá admitir que ele proce-

desse diferentemente.

Só no ultimo daqueles casos é que

se manifestou a minha interferencia,

dentro da esfera das minhas funções,

interessando me e intercedeudo por que

fosse ind gitauo para a Comissão das

reparações um filho do sr. Lcote. Mas

como este sr, nao conseguiu o que dc-

sejava, pois na sua incomensu aval

vaidade julga-se com direito a tu o-

para si e para os seus, (e s. ex.ll está

atacado, ha tempos, de pale'rnife agu-

da) deitou-se a arquitetar um plano de

vingança contra o ilustre presidente da

Delegação p ›rtugucza, dr. Afonso Cos-

ta, e contra mim, seu secretario.

A campanha começou por amen-

ças... a praso. Ou se lhc ciiipreguva

o filho... ou ele falava... Vendo que

não conseguia intimidar-nos, 'passou

:tos sucll.,s e artigos nos jornais. Por

ultimo, scivmtw se» ,io mandato de de-

putado que th.: to. conferido pelo P. R.

P., cuja confiança traiu, o sr. Luz-tc,

 

  

 

ironia do meu nome algumas duran-,ao auditoria- a im; rcssao dc que nen:

verdades.

Dor-anti: m

muito estão edificados, mas sim p-im

as poucas pcssóas que porventura ain-

da o não conheçam e possam ter sxdn

tentadas :i tomar a serio as suas cam-

panhas de escandalo. Para isso, bus-_

tar-mc-.au que me sejam concedidas .ts

autorízcçues, que já petll para a publi-

cação de alguns documentos, oficin s

uns e de carater particular outros, que

porão em evidencia o que. tem sido

aqui, mas sobretudo no estrangeiro. a

ação do sr. Lente do Rego em prol do

bom nome do nosso paiz. E talvez q ie

após essa publicação mais amarelo SL'

torne o riso do sr. Leute do Rego.

Desculpe-me, sr. diretor, tomar-

lhe tempo a si e espaço ao seu jomzil

e &creia-ine-De v., etc., Alfredo uu

Cruz Nordeste.;

Contra os [actos, porque são factos quan'

to o sr. dr. Notdcsm anima, vaio ale A Pa'

lu" com a seguinte inainunçio:

-A' carta que ontem publicou na

Patria o sr. dr. Alfredo Nordeste qucc,

como se sabe, tenente millclano, pare-

ce que o contra-almirantc,sr. Lente do

Rego, não dará qualquer resposta, por

disso o impedircm as lcis militares.

Estas não proiliirão comtudo que

se tomem publicos alguns factos que

ao ministerio dos estrangeiros chega-

ram já e que são Htflbuldos ao ex-se-

cretario da Delegação-portugueza :i

Conferencia-da-paz, e diz-se que o o¡ .

Lente do Rego vai ocupar-se deles.-

A' manifesta rulndadc com qua int

_ rs: nblicnr. isto, esta tnrpLza, rcspuu'l

ar. r. Nordeste com o upnuuo e a na'

za di: quem nao tcuic por que não dev-

«SL diretor. Meu presado nml;

Foi com justificada -surprcz.¡,

numero de hoje, do muito Cthi'itu :do

jornal de v. li, cm «Os factos pmilr um,

a informação evidentemente fome; '

pelo deputado, sr. Leote do Rego.

que me não daria resposta alguma t

razão de sua excelcncia ter a;catcgox .s

de contra-almirante e eu... a de te-

ncnte miliciano. '

Hs aqui, evidentemente, um grau-

de c uivoco, sr. diretor.

ui atacado no parlamento pelo

deputado, sr. Leote do Rego. Eu, w¡-

clal niiliciano durante a guerra, pa<~

depois a funcionario do ministerio o

negocios est'r ~Iltftfif0$, e ultimados *lu*

sejam os serv., . .,uc ainda me esr m

incumbidus, voltarei, jvrovavclmcnt.:, *o

minha banca de advogado.

Aparece-me agora a revelação rir:

que o deputado ue me agravou é. . .

contra-almirante. cria sido por ele :err

contra-almlrante e me supór simpt .s

tenente que me afrontou?

Eu nada tenho com o sr. Leote du

Rego, contra-almirante. Desconhem

mesmo naquele deputado essa qum-

dade. '

Sei que existiu, em tempos, um

oficial superior da armada com cool:

nome, mas tinha até a impressão *e

que esse oficial, que em 5 de dezcn -

bro comandava a divisão naval, C01;.-:~

derada o mais solido esteio do got v-

no republicano de então. morrem, E.

que morrera mesmo na ocas'ão' i'lll 'qilc

ao dirigir-sl: ao seu navi i, ÍÔl'a Ílilpir~

dldo de entrar nele, pelaiameaçs uma

cabo de marinheiros á frente (lltm ¡ n-

nhado de insubordinido::. F, qliu ¡nor--

tera assim, no seu posto, cmnprtml.. n

seu dever e justificando a Íliulllãlxlu

confiança que nele depositava o gov! l~

no da Republica. Será este o mesmo,

ou será outro, o deputado que aparece

a tentar intimidar-me e amordaçar-

me?

Não pódc ser assim, sr. diretor.

Não estando em serviço militar, cn: i

que nada poor. impedir que me deh !r-

da. seja contra quem fôr que me ;1.1--

quc com o fundamento das função.,

civis que cxcrço ou cxcrci.

' !Luci-;use tambem na referida nulit

a factos '.(ilC mc são irnputndos no 4'--

sempeuho do meu cargo.

Acabo de falar aus srs. ministro

dos negocios estrangeiros, e du' 'Lui'

geral dos negocios politicos e diploma-

ticos e por eles estou autorizado a de-

clarar que nada , naquele ministerio

existe contra mim. como se pretendeu

insinuar. Fiêmsim desfeita a insinua-

ção com qu is uma vez se abusou

da boa fc da imprensa. .

Não pode ser, sr. diretor, que os

regulamentos me obri uem a calar, co-

mo o sr. Leotc julga. Ê senão, veja-se

o absurdo a que conduz uma tal iutcr-

pretação du direito da defeza dos lun-

ch_›narius:-ziuni pniz (lc regimen dc-

mocratico, dc serviço militar ubl'lg.tl !-

rio c dc orgtnlsaçio baseada no sis' 's-

ina miliciano, eu¡ qm, race', lr_ u

ntvorando-sc un paidúillu do ¡egmcn validos, todos saiu ¡'..¡:i¡›lti'v, o ou.; e 3 v

das. . economias, iniciou uma serie de bom nome il: tu' 7;. lummna, a

dlatribes contra us iaxcinbrus da Delc- l? aos 50 unos, . *o 'rãnllliL c ;i :liu'

gação-portugucza " Confcrcriçia-da- cê das mais ;.;rz r: .ÁJI-íi'r .› .: «-

;a7., aduzindo para ançar poeira nos t'arriccs th: qn -. _a - ;,i.; :-.~.z.'-. ..

ulhosdu publico ..um still. do dados ;aiocs,«í:s,› a: . ' ' l - e

v. f." Clic“:JllL e i'm br" 'j rmtld's' Wim-'M uu il miau; 4.5¡ .ii. ,1.1. i'm l

. . . 'A ;cfc-:Á: um . c.; :. 12cm- saliii¡ .-

. t, ,,_fá-'t';tlc:~ Irzuntos dlpm- da', 54. L:: tt', (un... .v. apenas. U Sr'll- ;Y .~ ,mm

cus. tenho le dizer-lhe em desa- [intento da justiça. o movüse, quiz da: de se¡ .issun.

L)E;l'.':'..0 unit* ;m deputado, s.. l. -

;conhecia o atacado funcionado Norde , ti: do Rtlf'l!, mio «'onvcm «the ~n-~

,tou-'tátil !.11 r'lmdüstrn, oisse 519.“. 'fenda t 'gnv lili minha «leiam sit .i
a ,7 , , - l', .l , 'É t . , j, , p

.Lil, ll ~ .'*J 'i-Ju 'l -' ^ "A

jos... diplomaticos. Tanto peor para
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,a io a que Se pretende

*à a dois dias vem anun-

Nunca estive mais dc-

'gora a fazer luz soirn

não me inlimidam as

aut novo, especie de

teiros politicos.

› a inserção destas'li-

*te-Alfredo da Cruz

;ruruestñi' 7

isto iluçi'da e' edifica. Sobre

tudo, imortalisa'o grande homem

que é o sr. Leo'te do Rego e jus-

tifica o seu desinteresse _pelafmo-

ralidade da nossa administração

no estrangeiro. y A r

' Oque a opinião publica algo-

ra espera é que o sr. dr. Nor es-

te traga ,a'publioo os documen-

tos a que alude e cui'a existencia

mais 'alguem nos garante. _

Vamos a isso. 0 sr. Lcote já

se calou. Mas só quando reco-

nheceu Viqueaáadversarios se

batia. ,quuanto esteve só em

campo, não houve mentira de que

se não socorresse para agredir,

de longe, quem nem de longe

nem de perto o agredira a ele.

Foi o Campeão quem primei-

-ro tomou a deieza das vitimas

dos seus odios. Ha de ser tam-

bem o ultimo a falar, se Deus

quizer, e póde 'crêr o sr. Leote

que não perderá com a demora.

.W

 

Mortos

No sabado ultimo, já

quando o Campeão. circula-

va, recebiamos aqui a noti-

cia da morte inesperada do

sr. dr. Antonio Frederico de

Morais Cerveira, nosso ve-

'lho amigo, velho amigo do

Campeão, deique era assíduo

leitor e em alguns numeros

do qual, embora raros, cola-

borou. .

' Membro¡ duma distinta

familia e. senhor › duma im-

portante fortuna, exerceu

cargos de confiança publica

com uma admiravel energia

  

e bem compreendida e de- I

monstrada devoção, sendo o

primeiro presidente eleito

para a Camara“ municipal de

llhavo 'logo após o desdo-

bramento ou a desanexação

daquele concelho com o nos-

so.- « v .

Carater de'ñna tempere,

educado nos sãos principios

da mais elevada e rigorosa

.honestidade, prestigiou oseu

nome poi actos que se re-

gistam na memoria dos que

u conheceram, sendo tam-

bem daqueles a quem a ca-

ridade mais deve.

Tendo faiecido lá fóra,

veio" dormir o ultimo sono

para af'vila da_sua residencia,

sendo 'o Cadaver acompanha-

do da estação' cidade

até llhavo got¡ ,de nume-

ro de pess as“ ;representa-

daqui ede. la. . V - a.

A”_desolada“senhora que

na' vida' me .foi' por. muitos

' anos cempattheiia carinho-

sa, os nossos .mais se'niidos

pesames. A seus cunhados e

mais «familia dorida, a ex-

pressão- tambem do nossoÍ

sentimento. i

4-.- Na sua casa de Re-

queixo faleceu ha algumas

semanaso sr. José Fernan-

des, pai do nosso amigo e

considerado industrial em;

Espozende, sr. Manuel Fer'

nandes de Carvalho.

 

Foi um homem'de acção¡

no trabalho e com excelente

Cullill'BSSliçll'ãtl

 

' A nespreira pode multipli-

car-se por sementeira, mergu-

lhia e enxerria. sendo o pri-

meiro processo geralmente ado-

.Rçumu'se na 'erÇÊ'fe'rar “O tado entre nós, e com razão de

edlñCto do governormlp con- ser, porquanto é cano que

v1te do sr. ,secretario geral, dr. sendo as semente!, de boa cas_

Melo Freitas. que está servrn- w, reproduzem de ordinarm t

d° de governador CML um exatamentea variedade donde

grande numero de 'cavalheirOs

da cidade e dos diferentes con-

prorêm.
. ' i

A nespreira, embora se

celhos .do dietrito, añm de se aguente em todos os terrenos,

avisem? _na cmpemçãO q“? para prosperar deve ser colo-

este distrito deve dar ao.Con- cada em ter“ promnda Çfres_

'gresso' das Beiras, 'que em ¡uf ea_ um tamo sindosa_

nho V proximo se deve realisar

em Vizeu. ~

Exposto o ñm da reunião

Em geral esta arvore tema

a fôrma regular e simetrtca de

copa, dispensando _por isso a

pelo sr. dr. Melo Freitas, usa- @mação de Podas_

ram da palavra os srs. dr. Al-

berto So'uto, Silverio da 'Ro-

cha e Cunha, Afonso Perdi-

Aporilexla ,das videiras

A apoplexía con~iste na

são, Tiago Ribeiro e Alberioimorte repentina, total ou par-

Ruela, advogando a adesão

entusiastica ao Congresso, pois

dêle podiam resultar impor-

tantes beneficios para o dis-

trito, e que para se tornar efe-

tiva uma representação condi-

gna no Congresso fosse no-

'meada uma comissão central

para dirigir todos os trabalhos.

Aprovado este alvitre, pro -

cedeu-se á sua eleição' de que

resultou sairem eleitos ossrs.

dr. Joaquim de Melo Freitas,

Silverio da Rocha e Cunha,

Alberto Souto, Afonso Perdi-

gão, dr. Lourenço Simões Pei-

xinho, dr. José Maria Soares,

Antenio H. Maximo Junior,

Francisco da Silva Rocha e

João A. Marques Gomes.

A comissão ficou autori-

sada a agrupar os cavalheiros

que entendesse e que lhe pos-

sam prestar serviços para !e-

var a efeito o fim para que foi

eleita, a nomear varias comis-

sões concelhias e a organisar

a sua representação no Con-

gresso.

Por fim foi dado um voto

de lotwor e agradecimento

á Associação-comercial pelos

serviços que já havia iniciado

'sobre o Congresso.

t

Tambem a proposito se

realisou ontem nas salas da

mesma associação uma reu-

nião para que recebemos ama-

velconvite, mas á qual não as-

sislimos por absoluta impos-

sibilídade.

_w

*lions melhores

__ O sr. Estevam Augusto Dengue,

que mora em Lisboa, rua da Trin'dide.

42, 3.' andar, era atormentado, havia

_Já muito tempo, de 'uma dispiepsia, que

Í

iiie'causava um' grande e inctímp'o'rta-v

vel sofrimento. Um dia, emflni, decl-

diu-se a tomar as Pílulas Pink, cujos

,efeitos beneficos não tardou a sentir,

s do se te numa carta que nos di-

rigiu k que em seguida publicamos:

c epols de ter tomado, sem o mi-

nimo resultadm varios medicamentos,

afim de debelar urna dispepsía que me

fazia sofrer sem desleal¡ o, resolvi se-

guir o tratamento 'das lulas_ Pink e,

passado algum tempo, tive a boa sorte

de ver desaparecer por completo o in-

tenso sofrimento que tanto me tortu-

rava. Só me resta exprimir aqui a v. a

minha alegria e a minha profunda gra-

ÍldãOm

Não percam de vista que a maior

parte das vezes nada se tem no esto-

mago. As perturbações que nesse or-

gão se sentem, são unicmnenie devi-

das a um estado de anemia, mais ou

manos pronunciado, que val repercutir

mais particularmente no ::torna o.To-

"tem as Pilulas Pinlt, isto à, iu odu-

zum no organismo sangue novo, e ex-

perimentam imediatamente' um "bem

estar, que não é senão a resultante de

retornarem asua atividade todos oc.

orgãos, melhor alimentados, nutridos

muito melhor, por um sangue mais ri-

educaçao; 'falecendo com eo eo emaispum-
anos de edade;

'São as Pílulas Pink soberana¡ con-

tra: a anemia, clorose, fraqueza geral,

0 seu funeral íoi muito “0m de @Mam enxaquecas- ne-

concorrido. _

A' _ familia' enlutada, os

nossos pezames.

vralgjas.d0res, irregularidades, exte-

nuaça nervosa.

A Pílulas Pink estão á venda em

todos as farmacias pelo preço de 950

réisa caixa, 53300 réis asô caixas.

Agradecimentol_A fami_ Deposito geral: Farmacia e Drogaria

lia do_ _falecido Jesé Fernan-

des, de Requeixo, em extrê-

mo penhorada com todas as

pessoas que durante a doen-

ça do seu extremoso Chefe,

e aew"? na sua' morte, a

icon, . 'l l i' pretenda'.- aol

iaiecioo as homens :ns dei

carinho e afeto que e pres-

taram, a todos agradece pe-

nhoradamente reconhecida.

Peninsular, rua Augusta, 39 a 45-.

LISBOA. '

 

lis campos e nas eins

   

A nesperelra

A Lie-:pereira 'clan'th 32.1, 5

se com pujança e frutrñco co":

regularidade em todo o nOsso

pais, sobretudo nas províncias

do sul onde as temperaturas

eão mais elevadas. f

o

    

 

   

  

   
  

cial, das cepas sãs c vigorosas.

.A videira, ou a parte ata-

cada murcha sem demora; as

folhas emurchecidas tornam-

se baças, tomondo depois a

tre as nervuras,junto das quais

ainda permanecem verdes màis

tempo; ' ' ' i

_1 Nos sarmentos. a casca, a

principio- amarelada, toma. por

lim o tom 'acastanhadm dá-se

depois a seca, de cima para

baixo. . _

Não são bem conhecidas

as causas da apoplexia, pare-

Cendo- domtudo, as_mais das

vezes, derivar de um acentua-

do desiquilibrio enire* a' 'trans-'r

radicular; das mudanças brus-

cas de temperatura;_do calor

forte no estio, acompanhado

de _vento seco, tendo a prima-

vera sido chuvosa e tempera-

da, etc.

As vinhas dos terrenos fun-

dos e riCOs são mais predis-

postas para aapoplexia; é ain-

da mais frequente nuns cava-

los americanos que noutros: a

Rr'paría Grande Glabra, édas

que mais sofrem corn este aci-

derite vegetativo. '

Como meios preventivos

preconísam a drenagem do

terreno, para regularisar a hu-

midade e o emprego limitado

dos adubos soluveis, que im-

primam á vegetação maior

desenvolvimento.

O tratamento aconselhado

é o seguinte z-se o ataque foi

parcial, convem cortar os ra-

mos atingidos, pondo a cepa

no são, ou mesmo tebaixa-la

e enprertar de novo se tanto

fôr necessario. «

Quando a apoplexz'a é to-

tal o mais radical é arrancar a

cepa, porque resiste poucas

vezes; e ainda mesmo que re-

sista tica muito fraca.

Carlin do GlMPilll

fell'llde muito

t

  

AVEIRO

Firmino do Vilhena d'Al-l

cretaria municipal do

concelho de Aveiro

*_ AZ-SE publico que, em

Fconformidade com o dis-

y_ _ posto no respetivo regu-

lamento, ?todos os concorren-

tes-á Feira de março, que nes- _

ta cidade se realisa anualmen-

te naquele mez e seguinte, tc-

rão de dirigir~se á firma Reis

8¡ Filho, de Aveiro, concessio-

naria do abarracamento res-

petivo, requisitando por lan-

ços o numero de barracas que

pretendam, designando o ra-

mo de comercio a que se des-

tinam, até ao dia i5 de feve-

reiro proximo.

p Mais se avisem de que, em

harmonia com as. exigencias

molda Maiu,cheie da se-

da epoca e por que os mate~l

riais e mão de obra subiram

de preço, o custo das mesmas

libertam: no corrente ano

côr amarelada ou rosada, ene '

    

  

piração "foliecea e a_ absorpção "
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He'nhIIm laxan'te é sã per-feito

_ t* L'araaiàtgiitig.

concorrentes, :que façam os E

seuspediàíos fotfdaquelepra-

ÊÊXÍÊÊÉa.°”"S 3 Édiâii ÊÂÂÊÊÊÊW ?WMM
Aveiro e Secretaria muni- ----«----~

cipal, 14 de janeiro de 1921. 4
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elevedo tambem. e de ,que 'os

  

namora. aiii ,se

'iiua da illlamlega e larga Benin de MagalhãesFirmino de 'Oil/rena dJC/flmei-

da Wma' e, (Ediliclo da Filial da (lana Geral de Deposito)

_ l - _ _Efectua empréstimos sôbre ouro, prata, pedras

VENDESE u“13,,liar'e'c103'as, PAPEIS D_E CREDITO DO ESTADO,

amada ao 6m, dasroupas, mobilrario, pianos, maquinas de costuraetis' ._
rua das Barcas, no Alboi.Teni itudo quanto ofereça garantia ao

r.° e 2.0 andar. .
1 .

Q'dem pretender'cieve di-l Juro de 7 “lo. ao ano

ri ir-se ao seu ro rietario dr.i _.______

A s p P ' ' :PJ .QSA PAGAR POR Mez:Pereira da Cruz; ' 5

' De 13520 a l$88, l ctv. (10 reis)

De 13589 a 331559, 2 ctv. (20 reis)

De 33560 a 53531, 3 ctv. (30 reis)

_ 1 A y De 5$32 a ?$02, 4 ctv. :(40 reis)

Efecmanda_se *no Proximo¡ . De 7$03 a__8$74, 5 ctv. (50 reis)

dia 29 a inaugura-çãodos re-i ' De 83375 a 10$45, 6 ctv. (60 reis), etc.

tratos dos saüdosos João Pin-â a . V _, A

i
Í

0 Chefe da Secretaria, I
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r . .. 'tn_.ku li_ -_r¡ _ Í

iiüâiâiiiii iii“atraem
› ?Bencao ea'.t'.íseor- *-

para as colonias portuguezas

guardada anonima de responsabilidade limitada -~

SÉDE em LISBOA

Rua do Comercio

capital aularítadn. . . . . . . . . . .. ur. 48 milhõtt

_Genital realizada. . . . . .. m. 24 milhão¡

Fundo rir ruim“” trt. 24 milhões

Filial' de Aveiro --_-===

Recebe depositos ás seguintes taxas

rn:: A, _uv

to de Miranda e Domingos

Vieira Guimarães, por inicia-i

tiva'duma comissão expressa-j

mente organizada para perpe-lF ;í

luar' as suas memorias, vem t_ ~'_'

esta convidar todos os admiw

radores dos extintos, a assistir m;

 

.

 

  

     

     

  

que será rezada na egreja do

Carmo, pelas rt horas, eá

sessão solene que se efectuará f'_ _

 

beíros-voluntarios de Avoiro,

pelas eo horas.

  

Comarca de Aveiro n

 

M

3 mezes 4 y, 0/0

A

Espirita¡ a prata 6 _. 5 0/0

l

'
p

h 6 0/0

~ 4 01/0

(1.“ publicação)

POR deliberação do conse- . '

lho de familia, no inven-

           

iütõts ' lie'

   

tario orfanologico a que neste

Juizo e' Cartório dor quarto oti-

cio se procede por falecimen-

to de Joaquim de Pinho Vi-

__ LENHAS E MADEIRAS
foi de Ilhavo, e em que é ca- Alfredó 'Mmeíra 'da Síhia &Filhos'horticultores na c¡-

beça de cam¡ Mame¡ de pi_ dade do Porto, pretendendo fazer plantações de arvore¡

nha- “nagre, casado, mami_ proprias para lenhas e madeiras, como Eucaliptos, Platanusl

mo, residente na mesma vilaílFl'elXOS, Nogueira-americana, RObll'ilils, Cerejeiras, Casta-

' l . .u- *qg 'l '4 ¡' ~ w Ir 'a 4 p , .-' \ . ._ _ I

vão ser postos em almoeda,¡"he"os› Noâuvli (thumbs, Certainormne.manos, N95“-

otario

I . . . . . - v r"- ..m ;su rw . '_t ' 1

:no dm sem de levarem pr0¡¡_llh0>, Auairdllas, etc., pcccm. aos proprietanos de terrenos

“no, por ,2 horas, no Tribu_ílncultos .de Charneca ou de pinhai para entabolarem corres-

lna¡_judic¡a¡ desta comarca' Si_É pondencia, pors :azem ¡.ilantaçües sem oisPendio algum
. v, . . , __ . . , ___

!to na praça da Repubma des? para o proprietario, sc ;0m dmsao de lucros na ocastao dos

cortes.

:tados 30x' quem mais oferecer-l /à @QP-'respondendo 8- Alfredo Moreira

admaida sua “mação. preçolda estive. &F11hos, R: da Tnunfo. õ-PORTo_

por que vão á praça, todos V

moYCis Que fazem parte dal :.95:

herança inventaria'
da, e que _,,Ê t. _ - _ é v

serão mostrados
no act'o

RUB DO OURO, 200

1'”"_:::'_t;A

iranteeiaisw *Ferragens e

oestelarias--Notriãádes

'ta cidade, para serem arrema~

  

      
  

    

 

arremataçãot -

Pelo presente são citados

quaesquer' credores incertos, ,

que se julguem interessados¡ ,3:5'

na aludida arrematação, para É_

nela deduzirem os setts dit'ei- 5”_-

os nos termos, da lei sob penal i '

de revelia.

Aveiro, lt dc- _âarteirc de

!921. '

   

53
3

*.'eriíiquei “um“ ' Todos os antigos do importação alemã.

› ("r 1“?? _.33 ,'~j.:.,' .\ ,qr ,5. ,v r¡ _z_ ~ V

¡ - “4 ' l* °r r - -L---JH _rango xiii? ;i

'.Ajl'ur'fr Cai" 3125503:¡

a ,

(Joanne:

na :r:- x c «os e diversos
I' J¡ Í'. . ' 'i . '.r'-^ *r --
Amada ;E ..,.n, l u *I'd 'É t.: -i '.

, . - , . w 'ç' “1;“

U escrivuo do 4.“ onciu, CM““ J'

_ JoaoLuiz Flamengo."
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?à ÊÊRÔÉS $

--~------~-_---- queza.
ceniouz_ ~ _ em, grande _apreço _a amisadc

-E ha muito tempo? - Emñm, que desela o de D. Beatriz; por isso, :non-

(209)

-Haproximadamentevin-
senhor ou antes o conde, vis- ta no meu melhor cavalo, e

te dias. › to que vem em nome dele? vae procurar a marquezeã_ se

- ' ' e'ro e eu -Dese'a ter uma entre- já não estiver no pa acro .io-

DÉCIMA SET"“ PARTE disse eli/¡eilàzptílaliità qu , vista sem :estemunhas com a dati, corre a Genebra; se tam-

TRADUÇÃO DE “se Em“ E mudando para um tom sn' marqueza del Radio. bem lá não a encontrares, par-

w mais alto, ajuntou: 'Grande confiança deve ter te para Hespanha. E' indis-

- Segue a leitura -0 sr. 'conde tencione o conde no senhor para o en- pensavel que lhe fales e que

__“ demorar-se ainda muito no carregar de similhante missão. lhe digas que necessrto ter uma

, u lago? * ' -Eu sou mudo, cego e entrevista com ela». Desem-

_Sou um homem, mi- - Conforme. _ surdo quando isto convém ao penhei-me do encargo, minha

-E' Verdade, sr.cl mar- gesto de indiferença e acres- facil, para mim. Sempre tive a minha missão no lago Le-l .- socego e prudenciaisr.

man, como creio que termi- conde. Nós somos a sombra

nou a d'ele; mas que em Ma- Inegra do general Lostan, e

irid poderá visitar-me quan- :sombra segue sempre o CLN', o.

do quizer. Iquuanto o general aqui em

-Mas tu devias insisti '.ltiver, nós não deveneas

gritou o conde ao ouvir as ul- dar passo. Não nos lallara cu ?-

timas palavras de Lourenço. sião de regreSsara Hespanha

- Não ha insistencias pos- e de ter com a marqueza dei

siVeis com um caracter como Radio quantas entrevistas lm-

o da sr.l marqueza. [a a re- rem necessarias

plicar, quando ela, estendendo

o braço com gesto de rainha,

  

 

nha senhora, respondi, quase ...Abi ' sr. conde.. senhora, 'e só espero que v. me interrompeu, apontando tronn.

honra com a confiança do con- E passado um momento -- E não lhe entregou al' 411:' me dlga ° que devo Par' Para 8 Portaf mam olho¡ um

de da Fé. de silencio, a altiva ñdalga guma carta para mim? tiCipar ao sr. conde. - Falta ;á pouco tempo e

z °- E vem em nome dele? perguntou-me:
- Não, minha senhora. Fernando escutava corn tenho de preparar-me para a A Convalescença

'“ -Justamente. - Sabe porque veiu a Ge- -- E' singular! o maior interesse a narraçao Viagem. Comunique ao conde 1

Neste ponto houve uma nebra o sr. conde da Fé? _ _ _

pausa. A marqueza parecia E ao dizer isto olhou-me renço, tenho em t1 a matorginterrOnipeleo; mas ao chegar

um tanto desconñada com as dum modo que teria pertur- confiança. po( ÍSSO te V0“ im! fl 6510 Ponto. não Pôde deixar

minhas palavras, e sem des- bado qualquer homem menos cumbir _duma importante mis-*de perguntar:

viar ;lu mim aquele olhar ge- sereno do que eu. são. Set que a marqueza dfãl - E que t3 responde“?

lado que me penetrava no -Veiu buscar alivio para Radio está aloiada no palaClO

fundo d'alma, acrescentou:

-- Segundo me consta, o pondi com o maior socego.

conde da Fé está atualmente -- Só para isso? ilustre familia está tratando de .

numa casa das margens do - Só. ' resolver um problema bastan- penha daqui a algumas horas.

lago Leman.. Então a marqueza fez um te diñcil, cuja solução é talvez Diga ao conde que terminou

que, neste momento, a sua zendo añnal:

   

?Allll'l'll MIRIM. _ _

l :Ill ll “MIS

  

Deseado, em 1 de anelro.
_

l l bom gosto e prestam a.

 

-Apenas me disse: «Lou-Ide Lourenço, sem se atrever a o que lhe disse.

- A marqueza ficou al- toda essa gente! rugiu o con-

a sua deteriorada saude, tes- Diodati. Tambem não ignoro guns momentos indecisa, dt- de. Lourenço, põe tudo em or-

- Resolvi partir para Hes- per do dia.

  

lmpõem-se aos que primam pelo

  
    

  

 

- 0h! se eu não soubes- O"“ 3° “mw-'0"'

se que essa mulher odeia tan-

to como eu o general Lostan,

hoje mesmo me vingaria de

quece dos seus lnlmlgos

do Clotilde e Daniel de fala

dem para partirmos ao rom- de familia.

- Para onde? . ( Continúe).

-- Para Hespanha.

exxxxxxxxnxxxxe

graurrnlml navais, a“:
:
a
s

abundante.

dições todas as encomendas e para todos os pontos

x do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende-

x dores.

ã Descontos-aos revendedores d'Ovos moles, em

O conde soltou um rugido

e' deixou-se cair numa pola

queo general Lesten não se es-

O dr. Samuel tinha proíbi-

rem ao general, em negocios

9

ã . e
x EM sempre a venda os mais finos_ doces de ovos, x

x especialidade da terra. Sortido variadissimo, para a

8 chá e sobremeza, numa escolha esmerada e a

. x

ã Encarrega-se de despachar nas melhores con- ã

23

latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos 32;

x da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas engui'as

. .
- a - 1- i

P' R de ' .Sr. nu , M" lts* Buenos-A 'rem

assadaà a escahor_

dm &nã; da 'Ligasgêem em É.“ clãísâ elillsec. 375500. 3
econonomla'

p A
à

i -
. ,

Araguaya, em tozde janelro. 6_ _a him. Cmmbra -Aven-o É

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, Santos

Montevideo e Buenos-Ayres_› . m ' ' ' en-
Prm “passagem em 3.a das“ Esc_ 480m Os ais sensamonais sorttm

tos em tecidos

ehíes e de maior novidade

para

FATOS DE VERÃO

Almanzóra em 3 de Janeiro. -

Este ?aquele sie “LISBOA no dia seguinte o mais os Piquete¡

  

xxxxxxxamxxxxxe

 

Illipeus e ellieçies para senhora o criança V“l'ilêàâ
CANAS bs: ~

As maiores novidades no atelier da

rua Coimbra n.° Q-AVEIRO.

¡ertos

bados e est-- ~

(le

castas mais

AbZlRA PINHEIRO CHAVES resistentes e

 

rod tcti .

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de janeiro, Santos, Montevldeu
m

Iô lili dVÉs

e Buenoyâyres'

muro u ¡mauro- meu
u - a ts

9'”” da Passagem em 3°' da““ 3“' mm .
..â-'33..- muu .e mo .u ouço-u sarau ti da s.

, ver as exposições
- Enxertos de

(Impostos compreendidos)
e

perenas. de

observar os preços
matam... me'm e::R$123:os

sem receio de confrontos Xemopo Poitoml damas q Ma n j,

e '
Garanhunldeteuuesteuss

, mamonsmnlom
_ u t

mixagem"“twmrranrrm Rodnsues

A bordo ha oreados portuguese¡ para 0 publico .'“ipmaaâ paioãmfmftàmmue.mem _ e Pereira de

' ' uma questão capital I”“ hmm““ E"“ "WWW '1°' ¡- °- "° "'“L Carvalho .-

° \
esmero emu umneu nunca, muito! _ AVEIRO __

nua neeennn ¡sr-usina 0 _

A mu Il má u Ismael naquemt

Nas agencias de Porto e Uabompodem os srs. passageiros de 1.' classe _w_

escolher os beliche: á vista das plantas dos paque'tee. MAS PARA 1530 RE'

comenmmos rom A museum Ao.

ç
Amadeu Cardoso da Silva

 

VENDE-SE Lenha. eêoa.

Uma das partes da llhac;

 

  _ No dia 30 do corrente mu.,

M0“” Farmha' c°mP°5ta d° pelas '2; horas, vendem-se em

ma"“has de sal' etc' praça particular, no estabeãt. -

4 - Quem pretender fale com cimento de A. F. Sucena a

ENDE'SE llma.Pa'Íema de 0 seu PTOPríemrio JO“QUÍm Irmão, na vila de Agueda, 20

Cavalos; uma Vltóna e al"“ Maria da Silva Vagueiro (o milheims de lenha_

 

AGENTES    

 

  

   

 

  

 

em ilieiillu ie inata
ENDE-SE uma em es- v

no roma:

“FNT à C.”

 

, 't . .

Rawes&C.' ele antâadãe ::gggãg a2:: retos. Ferrôlho), do Ribeiro. da Mur- Esta lenha encontra-se no

'99 “- do [meme Rua do Cor o anag Na' rua Direita n.° 21, .Quem metem.“ fale com to“" Pisco e Ri°°CÔV°›fr38u°l¡a de

p ' ' LÚ'ZAlberw C°“°°"'° dac'ma' P. S.--Aceitam-se propos- Agueda, onde os pertendentes

D' Henrique
Santo n.° -t.° Av iro, mostra-se e dão- se to-

, 47 daseas informações. Aveiro-R4 DO GRAVITO tas por carta. a podem ver.

 

r

ESTAÇÃO DE llEBÃO
., Modas e confeções a; Camisaria e gravaíaria ;É

Pompeu da Costa Pereira

R. de Jose Estevam ele R. Mendes Leite 257""

_ RECEBEU já todo o sortido para a presente estação em artigos da mais alta novidades apurado gósto, importados !Tate farinha e .,n.:

G'

»53:
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mentopola :na aeça:teatraisêõilh_

directamente dos princ1pals centros productores do estrangeiro, competindo com as casas de modas do Porto e ., mm_ ao um., reconheçam 7 fg_

   

  

Lisboa. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimento desde :365 o metro. _,- Gabarclines, em lindissimas “a” D“'s'mnnemlms “WWW

?
4
2
1
1
8
9
4

h
_

   

_ _ , _ l _ _ l fraca. eMule-seja¡ gprs' ea ~ :Ler:

'_ “É _ côres, para vestidos, desde zeca-(3077583 de bluza, em sêtla crua; Crepe üeorgete, alta nu* lap.” -- Valles, Gales ;(5 '_ A'íjnlliê”.f" É_ l '_

É** Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etc.
dnlsr-Êl mismo_ r _- ._ g

o « ,

- ' :. soa:: do estomago (Nu. n! atenas,

E; Especialidade em merins e estamparias para at-«a-acvais 2;*êâncçíf-ã?”°“°°”““'De““

._ nâãrá-legalmente autorizadoopww-

Fazendas brain-_03's ATVÉHR erumarla's ' Perl/'o Franco & 0.' LIP.

“NNW”““”“III-IIIIIU-Inlln
nu w _ -«°5#mweep_wtú,“;MEÊRIMMÍ

...o-_u new' e, 4._ __, .,.
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